
DE NOVO NA ARENA 

^ Pela terceira vei, sei o ESXÂOO DO ÜIO GSAKDE à loz <5n jsabli- 
cida-de, FuíuIwío para evazigciiy.c.z e tíclEndcr a deaiscracia. passou 
pelas mesjrscs vicissijudcS que scireu n dintccracia, cm nosso pcás, 
n.es3«s dois últh-tos dccênias. Tendo tentado parie oliva na Campanha 

- Lüjsni cei I92S e 1939, lendo poderoramen?® csaiorrido para prepa- 
rar o ssabèens® em q,.® espiodia a Eevolação de OaSnbro. por ler apoia- 
do, em 1332, a Hcvolaeã j Consiliucionalisia, teve a sua .primeira e pro- 
lor J.rtia inierrstpção. Core o eclipse da Khasdade que pregava e pensa- 
va hamresse sido conqaisteda, emndeceu a tribuna de douirina, c;ííu o 

' po-sio de combaíe. qae quisera ser e reairne slc f lrc. Sòmenle cinco 
«nos mais Jíside, em setembro de 1937, já iniciada ti estapanita presi- 
dencial, pide rsapcrecer o que, na sua curta euisíència anterior, se ele- 
vara à aZhtxn de um giaziéo órjãe demscrálice. 

Szsv* lei a sua segunda "ase. Eeaparecido em 11 de setembro . 
d- 3337. a 3 3 de novembro dá-se e goljo® de Esiatlo e poucos dias de- ^ 
pois o sen laadcdor deixa a direção do jorasl, per discordar da orisn- j 
toção ioraaiia pelo Bãreíório Cenlrttl do Pariido Liberla-àsr, que resolve- r 
ra aceitar o Estado Kovo. Emudecia a Stibona de doutrina, rendia-se 
o posio de cembale. O jornal essim de-viy.uado, cinda cenlin-aou a i 

' pubitcar-Eo 'jifjamas scssrmas, cié que o decreto suspeasório d es parti- 
dos poKÜcos tirou ao ótj59 do Pcradc lãbeiicúor qualquer pretexto pc- 
*a vives iTKjloriarsenio. A 5 de detombro, o ESTADO DO ~IO C"Àjí- 
PS suspendeu a soa pnbHer;ãa pela segunda vca. 1 / 

UessuL-çe èie, agora, depois de lanlos atios de silêncio. Hossnrge 
com o a»33» progrítssa e com as mesmas dispas!;;S«s com q-srs se ír.o- 
flcnj. Será u„n posto de c-xniate e uma icíbítca de donlriua. C. doutri- 
nando e ea.nka.inão. susi-eniando a doutrina e defaradendo a cçãa r.o 
Partido libosladcr, não se alestarã no laturo, cerro não se «faslen no 
passsáo, do mais vigoroso coito da verdaio. A sua condirão de úr- 
5(õo de uk« partido política r.õe cbuíiosííz esto osirníoção: pois o Par- 
tido libertador neia mais proenra do rne a verdade, a liberistie e a 
josHçn na vida pública brasileira. Saremos, portanto, jastos e verares. 
porqu®, asshn prnredeado, melbor poderemos servir os supremo» inte- 
resses da coimínidade Dbertadora. Somos um jornal político; não serc- 
mos jrruois sim jornal faccioso. Mão é esta ama premessa vã, porque o 
nosso passado responde pelo nosso futaro. Bem o sabem cs nossos an- 
tigos leitores. 

Como poKÜco, caraetericámos ecixsa o nosso jornal. Conto essan- 
cialmsnle político devemos defini-lo a gera. Quando surgimos pela pri- 
meira vez, tínhamos a ambição do sei uma tolha cnapHamieate noticio- 
sa, além d® acentuadcrmente políticn; alimentávamcs a pretensão de 
concorrei ccm os jornais que lazeta da informação uma indúsirir. Jui- 
games agora mais prudente e mais útil realizar um tipo de jornal usual 
no Velho Continente: o jornal csscnciaimenie político. 

Fnlendomo-nos. porém, a respeito desta expressão. Quando dies- 
mos que o ESTADO DO RIO GlíÃNDd será uri Jornal essenejatment r 
político, empregamos a palavra era sua acepção mais amplo a ismês 

i alto. íJâo pretendemos xestriugir-nos ao que habitualmente se chaBM 
I política em nosso pais. Tudo quanto se relaciona com a vide coletivo é 
! política: economia, finanças, educação, higiene, trabalho, ciência, ai- 
1 te, diplomacia, tudo é. on pode tomai-se política. O que pretendemo; 
{ eeeninai é que não nos ocuparemos com informações ou comentário» 
. que nenhum inlerasse tenham para a vida pública, que nõo empregars. 

mo* a nossa atividade simplesmente em satisfazer on exacerbar a cuno. 
sidade do leitor. 

Mão igncrcnnos es vantagens de um jornal difusamente noticiosa; 
i tonto não as igneromos que, ao fundá-lo, pretendemos dar ôste c-zrá- 
, ter ao ESTADO DO RIO GRANDE. Conhecemos, porém, cs grandes di- 

licaidade» que êie olereee e presamimos que o tipo de jornal agora 
apresentado farebém oferece as suas vantagens. 

^ Aos leitores que prefeririam caccalrar no ESTADO DO SIO GBAH- 
DE ura órgão amplamente noticioso, diremos apenas qxs deles, do apoio 
que nos dispenscrem depeoderá o ver realizado, mais farde, o seu de- 
seja. Por ora, llmiiaz-nos-esaes a ser um jornal político, mas variado e 
movimantado, um jornal que cm suo esfera abranja fado quanto tenha 

> verdadeiro interesse público, 
* n.s.mro 


